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ATAOUE DESORIENTADO -I �andidat�anão ser a injuria �s8acâd� Gre'rnlo do A BC·' rador d. Pedro II e VL.lV.1 d r
J.

I pelo
seu Jornal contra esta folha. FOI I •

priucipe de ]oinvilIe, por COI13�-
o semanarío <{ue, nesta ci�ade, certamente, algum accesso de neu-I Um grupo de jovens e cava- guinte, primo e[11 segundo �ra'o

interpr,,:ta os sentimentos, des�J?s e
. rasthenía, mu! perdoavel em quem, Iheiros apreciadores das b.ias let- B

resoluções do governo munícípal, ereado exclusívarnente para o elog.o .
__ . _

do príncipe d. Pedro de ragançt.
em sua ultima tiragem, sob pretex- íncondícíonal, viu-se impossibilitado, t�as-.e dedicados ,ao estudo, org� ... � •.

to de defender a immacula pureza, esta vez, de retirar desta .fonte, rusaram nesta CIdade un grermo Não ha maís duvlrías Q'Ii;l,a ad-

honradez sem par e centenária le- quasi sempre ínexhaurível- elernen- litterario a que denominaram mtração.apopulartãa'íe o e bem-que­
alda�e do su�er-_ve9'eran�o coronel I tos para contrapôr ás nossas obser-] «Grernio do A B (:'.» A sessão rer que os grandes artistas da ClU8-

Pereira e Oliveira, qualidades que
I vaçoes. .

.

., ,
, _.

a matographía lograram,Jespertar em

<O Pharol» com o seu «opposícío- Inaugural da. nova .associaçao teve todo o mnudo elvllísado chegam
nísmo encapotado» quasí fez sosso-

lO ..0,.=------- lugar 2a• feira ultima na residen- mesmo a supplantar as glorias e o

b_rar no agitado pélago politico, c0!ll a NELSON MIRANDA I
da do sr. [ayrne Vieirà e foi pre- prestigio dos grandes .nomes da po-

simples pnblIca_çao de �m suelto H'O- sidida pelo brilhante Iittcrato e litica, das artes e das sclenclas.

lllCO e estrellejado, veio, ,cel'tamen-. .

I' t e I 'B st ' P
Sinão leiamos o que relata a ím-

te por faltar-lhe argumentos solides Fomos dolorosamente surprehen- jorna IS a sr. gnacto .L os. �o- prensa sobre as homenagens pres-­
e deeídídcs, com a sua defeza trans- didos, sabbado ultimo, com li noticia I põe-se a recern-íuu.ía.ía aggremta- tadas a Rodolpho Valentino, artista

formada c;m ataque ríspido e ínso- de .h�ver fall�cido na ta;rde de sexo' ção esforçar-se pelo desenvolvimen querido que a morte acaba de levar

lent�" mais delxando transparecer

I
ta-íeíra, no RlO de Janeíro, onde se I to do gosto litterario entre os para seus domínios silenciosos. Alem

manlíesta odiosidade pessoal que a achava em tratamento, o nosso con- 'I"
do echo que tal acontecímertto fez

obediencia á«disciplina partldaría» terraneo sr, Nelson Miranda, filho rovens, fazer prop.1gandfl. dos resoar pelo mundo inteiro, entris-­

de rebater commentarios que aí- do finado Eduardo Dias de Miranda bons livros e bons escríptores, tecendo melindrosas e alrnoladínhas

·�e0tassem o prestigio de um �?S mais e, irmão do sr. João Honório de I propugnai' entre os associados e tornando-se assumpto oungatorío
Idolatrados membros d? Partido. .

MIranda, fundador e antigo director pelo conhecimento e estufo do das paginas da honra d is [ornaes.
Surprehendeu-nos.poís, o desatavío deste semanarlO,

. .�.,. .

vem-nos a noticia de que o pOVJ

e a rudeza da aggressão. Embora A communlcação do

desappar3-,
vernaculo, realisando g_:n.1llalmen- de Taranto, na Amerlca do Norte.

ho��essemos sid� previamente sei- cimento do inditos� [ovem qre .te t9das, a� s�gL1ndas,felras, u�a vae erigir um monumento ao

entítícados de que u� .dos eunuchos por_suas. bellas qualídaríes de co- '3eSiao ordinaria, na qual serao actor desapparecldo e, prova. mais

da politica local, a Imitar gestos-e raçao, se tornara ·.altamsnte bemol lidas anrcciadas e discutidas ji, sigaificativa do pesas qre a sua

a estalar muchochos, andasse por quisto na terra ítajahyense, causou' ". . . . ." morte despertou, vem relatado pe·

ahi a gritar contra a nossa suppos- a todos doloroso pezar, ver�ls pagmas �Itteranas, artigo" 10.-; telgrammas de. Nova-York, que
ta íncoherencía e pseudo espírito de Nelson era funccionario do Ban-. de jornaes, poesIas etc. O � Ore· dizem haver se . suicldaJo ali, de3-

contradicção que preside aos nos- co Nacional do Commercio em Pa- mio do A BC» já cnntl gostosa aute tam'l.u'J.a d'lsgrai:l, a

sos comIl?entarios, sempre l!vres e ranaguá e,ajustara, no an:�o passa- com regillar nu 'nero
.

de socio:>'e conhec�da e trafega a�trlzinha Peg·.
lii�mpre slUceros,vlsto que nao nos a- do, em ItaJahy, suas prOXlmas nu-

. �

" gy SCOLt.
chamos algemados ás injuncçõe.s da pcias com a senhorita CeciUa fJ:om�tte_ torn:lr-s� un:a �oc.ledade' Decididam�mte, neste s,:J?'llo �)
decantada <t disciplina »; embora ti- Brandão. vlctonosaj pOIS raro e o dia em radio e do aeropla:l-O, é m::l.l3 prate­
ve.ssemos absoluta certeza de que Dentre os numerosos telegrammars que os seilS fundadores não rece- rivel ser-se a�tor de ci:le:Il:l qu
a' mentali��de d� louro principe da de pe�ames, recebidos pela Ia�ilia bem pedidos de novas ajh�sões rei da Inglaterrra!

-

nossa politiCa_nao se elevasse até do �xtmc�G, destacamos o segull1te t d
"'

Ih ; J t' � ·tt· � . �� ...

à comprehensao. de que só os ho- enViado pelo sr, dr. Ado!p�o Konder, ell, O. ]a
..
es 5,1.1_0" rath.mt. l�as ,� �e3pertl.no C:il'n�ca «A Nülte;'>

�ens se c0!ltradlzem e re.s�alam em· ao sr. Joao H. de MIranda,: mUltas ma�lfestJ.ço�s de estlln 110 relnICIOJ a plbltcaçao da gralll �

IDcQhererrClas e que á l�prensa, �Ente.rro. de, Nelson reahsou-se e sympathla. reportagent f"i ta polo. bril hr t�,
acompanhando os aconteClmentos hOJe (dIa 28) as 4 horas da tarde . ".:-..

�

.'
".1_.

Bm sua marcha sempre variavel' e sendo acompanhado por mim, pelO .

' . . es.:nptor V1r1:1to CorreIa,. d;;5cre-
sempre caprichosa e regulando seus vice-governador Walmor Ribeiro, «O Tempo », J�r�al. oHlClal do v�nlo li marcha e os f�ltos d.l
cQmmentarios pel.as sinuosidades, Rodolpho Souza, pessoas da familia I Estado�. em sua �dlçao de. �9 de a-

columna Prestes atravez os ser-

avanços ou recllos desta marcha só e muitos conterraneos. Depositei gO!'to IlUdo, pl�blIcou nf:!- lllLe?ra a
-

� .' ,,'. , ,,'.
_

lhe compete fazer () que lhe é indi- corôa em nome da iamilia e em I brIlhante oraçao profenda pe1Ü"'d_e- to_s bra .. lklrü$. E>ta rubllcaça.'
cado, pelo bo� senso.. e. _pelo de.ver meu nome, prestando inditoso Nel- \

putado l\lIarcos Kon.der, na ��essao esteve durante �lg lm.as_. ,.serna:;ial

� e: EvolUlr. Apesar de !udo. IstO. son ultimas e sentidas homenagens do ,Congr?sso de,.25 d? C(ll�ent�, suspensa por lmpo'>lçao do go- ÍI

J?igav!lID0s sempre que 'O Jornal da de �ffecto e de saudade. Apresento �ed.lCada e memolla
..

do saudo"o es-
\'emo federal. .\'s peS30as inten�s-

sItuaçao soubesse___manter-se, em voce, senho.rasua mãe e todos seus,
tadlsta d�, La�lro Muller, .

. "., �

seus commentarios, dentro das nor- expressões meu mais profundo pe- O. refepdo dIscurso, peça oratorlf\ s�das em aco:npanhar �sta :.ensa-

mas do criterio,sem descer ao ata- zar, Adolpho." de lll�stl:nav!ll valor, abordÇ1 .com clonaI narrattva co.t11 :n\luical11os

que directo e pessoal, mais proprio C<,nsteinados ante a TUdeza do apreClaçoes Ju�tas, acertadas-e �nt�- que «A Noite» enc()ntra-s� a
de quemse v� sem r�eursos para golpe vibrado pelo destino, enviamos ressant.es_a� dIversas .p.hases d� VI- venda nesta typoC{r:l�)l'-,
uma defesa dIgna e valiosa.. á exma. genítora de Nelson, a seus

da do lllo�vI�avel pohtlco e dlplo- .

Compenetrado.8, outrosim, como· irmãos e demais parentes, as nos- mata brasilel1'o.

t{)ttos estamos, quer gregos quer I sas condolenclail. _...._=-'----

troyanos, de que a candidatura Oli- .••�- l!,Jil·S·lianfl] lAllustl'leveka para preenchimento da vaga 111 l lo r

gloriosa de LaurQ Müller, não in- O ueputado Ferreira Lima justifi- De passagem oara florilnopo1is
.

tel'preta, em absoluto, nem o desejo cou na Camara o projecto apresen- vil"do' de joirwi1le onde fora pela
nem a aspiraçã6 do povo eatha-. tado pela bancada catharinense au­

r:ine.n�e, que a recebeu cOplo uma, tori.samdo o governo fed�r,al a fa- primeira vez, inspecion.ar bens

boa pilheria, entr.é gostosas garga- zer a renovaç'ão do contracto ode que lne pertencem1 passou quarb­
lhadas que, ou resoam SOl'l()ras em. arrendamento 1). construcção das feira ultima pru' no:;Sa cidade" a­

'pleaa rua ou ,são abaladas napropna nossas 'ferl'G-vias, eonstando dos cotnp'anhado do depuíãJo sr. Ce-
intimidade de seus afreiçoados, 'na", ·prolongamentos dos l'amatls seguin- .

'" -nh'b' d t Li
-

d E F S �C th' sar de Souza, S. A. R. o t1Irinci-
'Ua nos 1 I Ia a que essemos ex- es: gaçoes a . . ...., a arma 1- I

p:ansfLo ã nossa ironia sincera, o á R de F. 111_ Thereza ChI'istina no pe Axel, da Dinamarca. O ilJils­
que ;I;l.cnamos pref.erivel a elogIOS Estreito 'C á linha de S .. Francis- tre visitante percorreu as princi·:
hypocr1ta:s que, -por ridicu1os, tran-· co, em Jaraguá; prolongamento da

paes ruas da nossa cidade1 tenlo
Jermar-se-iam em ironia mais feTina, E. de F. S, Catharina de .Blume­

por desleaL Si-fomo:s atrevidos o nau atê Itajahy e até a foz do Pe- aqui pernoi;tado em u.m
-

dGS hotei>:
estão sendo eômnosco todos os jor- periguassú, na fronteira argentina; Iocaes. O principe Axel, que é !pAR.A. O 'BANHO
rums ludeperdentes que se tem· re-i prolongamento do ramal de Hansa filho dI) prindpe \XTaldemar, ir· ,

iel'ido á successão sellatorial catha-' até Nova Bremem; prolongamel."lto mãôdo fattécído rei fred�!ico VIII, PARA AfOR�OSUB A PELlE
I'lnell'se, chega:mdo até um delle�, no do ramal valle do Itajahy-mirinl até . õ..

. - -

Rio, a perguntar Isi por accaso es- Brilsque; ligação do H.ío Grande do da Dmamarca e pnmo-umao do rARÃ6A11,HDDA�(RtA,N�AS
tariam os RO&SO� IHJ1iticos ��l1sando Sul .até 1) Estreito.

, actua.! SO.beral10 dmama�q:.l.ez. con-, 0ARA' Á. S,·.ARBA"que o Senado. fosse Jllor aJu algum. •.....,_ ta apenas 38 annos de Idade sen- r

:asylo de velhIce .desampara,da!,A , d '. , ":1:.' 't, ·It' i
-

-

qlle ponto a. -candidatura 011velra. Imposlo sGbre a
-

rend a ; dO u.m eSP�dr� o mUI. 10 dCU o, ,e�
I ,U5!E''''' SEMPRf.,

:aiTastoll, la tóra;, o conceito em'que.
" 0. percorri ° quast· o

. os os pal- ,,__.,

eram tidos os nossos politicos] . O Senado Federal enviou á sane- zes do mundo. O pclncipe dina- �ABA.O
..

lResta-n�8, pois., tão somente" la- ção :Q pro�ect(j p.rorogando
.() pra, maiquez pertence 'lambem. á fami-! '

mentar nao houvessem os represen-. ,. • -

d d 1 r o I, ,d fi h. d '. A 1=11' ""I"LII1"'"
tantes locaes do «partido» encan-

I

zo p.ara aprt.>sen",açao
_,

. as
.

ec,a- ta r eans1 se.1íl o
.

1 � a
.
prI!1 f-'\. I�· sU \J .' \..4

tl'ag,.() outro meio de defeza para seu raçoes <do Imposto sobre a Renda, ceza d. Fral1clsca, Irma do lmpe- ,..,
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Um Protesto!
Homens Sem Honra!

.

De volta da minha ultima viagem
a .Nova York e Buenos Aires, tive a

surpreza de ver que augrnentaram
muito nos jornaes, durante a minha
ausenéia, as cópias e imitações mais
vergonhosas dos meus annuncios,
No Rio de Janeiro, São Paulo e

outros Estados do Brasil.
Em Pernambuco-um pharmaceuticó

teve a, audácia de copiar, palavra por
palavra, o arinuncio do meu remedio

.

"Ventre-Livre,"
Em S. Luiz do Maranhão, outro,

\ tão cynieo quanto o primeiro, tambem
. copiou palavra por palavra o annuncio
ao meu remedio f'Regulador Ges»
teira."
Aqui, em Belém (Estado do Parâ),

ainda
-

um outro, com uma velha
drogaria de terceira ordem, levou o

.cynismo ao ponto de passar a assig­
nar-se Doutor .e de copiar, de urna
maneira verdadeiramente revoltante,
os meus Livros, em que explico a

acção dos meus tão conhecidos re­

medios.
Até iseo í!
E assim muitos outros mais, todos

elles tão indignos, tão vis, tão despre­
ziveis que _

tenho repugnancia de
citai-os,

Só queimados vivos, estes patifes!!
Augrnentando,: cada vez mais, o

numero destes deshonestos resolvi
chamar a attenção dos doentes, para
que se não deixem enganar.

Um homem que imita e copia
annuncios ou Livros de remedias
alheios dá uma prova publica de que
é um homem "em honra e sem intelli�
gene ia!

Sim! sem honra e sem intelligencia!!.
E um homem sem in t�lligencia para.

escrever um annuÍ1cio ou um Livro
não poderá nunca ter capacidade para
estudar e descobrir um bom remedio!
Publíco este protesto, para que

ninguem seja enganado.
Ha; felizmente, em todas as partes

do Brasil, pharmacias e drogarias de
inteira confiança, onde se podem
comprar "Regulador Gesteira,'�
"Ventre-Livre" e "Uterina," sem que
sejam trocados por beberagens que
nada valem.

.

Estes meus remedios vendem-se
hoje em muitos paizes _importantes.
Tão grande é a procura no estran­

geiro, e tão -exagerados e exorbitantes
são os impostos no Brasil que me vi

-

obrigado a montat: outro Laboratorio
na America do Norte, para poder
fabricaI-os e vendeI-os nas outras

nações por preços mais baratos.
O endereço do meu deposito na­

America do Norte é o seguinte:
Maiden Lane, lZ9-NOVA-YORK.
De lá é que eu remetto para todos

os _paizes estrangeiros. .

Da America do Sul, basta falar em
Buenos-Aires, a sua cidade maior e

mais populosa, e onde ha um enorme

rigor na approvação dos remedios.
.

\
.

Pois bem: em Buenos-Aires os

meus remedios são 'vendidos de uma

maneira tão extraordinaria e vão
augmentando tanto de procura que
resolvi estabelecer lá um grande
deposito.v,

.

,

Os meú's depositarias em Buenos­
Aires são. os grandes industriaes Srs.
Badaraco & Bardin, proprietários da
"Pharmaeia Frdnco-Ingleza;" amaior

\ pharmacia do mundo; leiam bem: a

maior pharmacia do mundo!
,

A grande Pharmacla Franco-Lngleza
tão, admirada em Buenos-Aires, só
acceita a representação de remedios de
primeira ordem-e inteira confiança.

.
O endereço da "Pharmacia Franco­

Ingleza"· é o seguinte: __Calle Sar­
miento n. 581, Buenos-Aires.
Com os endereços que dei de Nova

York e Buenos Aires, qualquer pessôa
poderâ verificar se digo ou não á
verdade, escrevendo para obter in-

.

formações.
A verdade, a grande verdade é esta:

os meus remedios se vendem tanto

e vão augrnentando cada vez mais de
procura, no Brasil e paizes estran­

geiros, porque são realmente bons
e preparados" com todo cuidado,
maximo rigor-e consciencia.

.

Sim !-"Regulador Gesteira,"
"Ventre-Livre" e "Uterina" são esplen­
didos remédios descobertos por mim,
depois de muito trabalho e prolon­
gados estudos!

Os homens sem honra nem intelli­
gencia, que copiam e imitam os meus
annuncios e Livros, perdem, portanto,
o seu tempo e não hão de poder
enganar a ninguem.
-

Patifes!!

UMA DECLARACAO:
,

O Dr. J. Gesteira julga tambem
con.veniente declarar que não tem

filial no Rio de Janeiro, nem em

cidade alguma do Brasil.
,O seu Laboratorio, no Brasil, é em

Belém, Estado do Pará.
Declara-o; para evitar que certos

individuos sem ê§crupulos continuem
.

a, exploração torpe de seu nome,
dizendo-se seus socios, no sul dó
Brasil, como tem sido inJonnado por

. dedicados amigos.

UM PEDIDO AOS GERENTES
DE TODOS OS JORNAES

.BRASILEIROS:
Fazendo questão de p1Jblicar este

meu protesto em todos, os jornaes
brasileiros, sem excepção de um' só.
desde os das grandes capitaes e

importantes cidades aos dos logares
mais longinquos e modestos, peço aos

Gerentes de todos elles que me esare­

vam 'informando o preço da publica­
ção pa 1.a; Z.a e 3.a paginas.

,

Quero saber quantos jornaes hól no
_Brásil, sem o esquecimento de um só!

Belém, Estado do Par�, Avenida
de Nazareth, n. 95. .

Dr. J. Gcsteira.-

-=s
. PELO MUNDO
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1= c::::r" Communícam de Marselha ha-
g

.......

g � ver embarcado naquelle porto pa..

S 6:"'"S. Ta o exiíío na ilha Reunlão(o afa­
s- e; 1G mado general mouro. Abd-EI:

� � Krim, que foi acompanhado por
CD � � 15

suas quatro mulheres, seus: filhos

'I es, CD e seu irmão.
"E.I ��. -Ao ser aberta a sepultura do
c= 1=,
S "'"'C:J I

CIO - venerável Pedro Solari, em Na-
_. IX) I T dmí

-

� '"d �. po es, ven recu-se com a mrraçao
f:; e.. c= �. geral que o seu cadaver se acha­
S· � ;ã: §= va em perfeito estado de conser«
CIOC=-I=I -

c:'» E.l � CIO vaçao.
,

� �
cc

�
_ Em Strassburgo, na Alsácia,

s: c= � e; terminou a construcção do mais
� � CD g-

� vasto systema teléphonico subter­
.... � '"d � '"d raneo do mundo, ligando aquella /

g = � �. � cidade a Pariz, numa distancia
::; '"1:=1 g- ti') � 'l·

de quinhent�s' kiI?metros.
� e; � cc;:;; - Em varras Cidades da. 80s-
15 � c=

"g. [nia tem se verificado centenas de

� 1=1 1 �;;;. casos de rnolestia ,do sornno, a

1=1 � '""C
8 CIO maior parte Iataes, Metade da

�. � � �.' população de varias víllas . està
�

e.. g' � atacada do mal.
cc

I CIO � - Em .Aguas Calíentes, no .Me-
s- .._""

2 '"d
,.._.

xico, foi descoberto um ser hu-
• � 0-:1 c= � 8 d d d. 6· g� � mano com 1 annos e I a. e,

"

s- g- § E;;"'15 ülho de carnponezes, conhecido
.::;:;. � 1=1 como homem macaco, pela seDle-

C;; CIO

c»' lhança que tem com um simio.
O homem macaco tem o corpo,
cara, pés e mãos, perfeitamente
identicos aos dos simios e não
alia.

�l t:-Il'"d
s :;;;.. �

.

t:J::-
0-:1 t:-t I='

CIO,..,_., g;;= e-t;

E"':- '"S. �
� � g �. P,;' =-Chegou ao Rio de Janeiro,
� c.a E3 � . I onde vem servir no convento de

� � CIO

�. S. Bento, o priucioe Herbert [or­
e:»
§ s. I ã5 ge, filho do rei Leopoldo da Ba­

-I :;;-' � ::;;;. viera, que em 1920 tomou os ha­

'< � C'-I � � bitos de benedktilllJ.'

"
c.a e:z:; :;::.. CD -Noticias de Pernambuco di-

O -13=� d f'cc g; � zern que o bando o acmora

UQ s::;:2.o:c::::r" s- [Lampeão continua ll: praticar de­
... = � � I predições no interior daquelle
.g. � § <I

I Estado, assassinando, roubando e
� gs: �. violentando. Os membros da qua-

:!_;;. I s- s- drilha trazem pequeninàs meda­
S» g- ti') lhinhas com a effigie de seu .pro­

�. � I. '=' tedor Paçlre Cícero, o novo de-
c=...-. Pü ' dC. � 0-:1 putado cearense que e um os

.. I ,JIO � �
m;\is solidas esteios da légalidade

<-:::I

O '""C
-.. c: S 110 Norte do paiz. o

� g_ � ê5. -O piloto naval americano OeI-'
I=' s::I 1=1 g ze experimentou· com exito utn'

,,� � g- g,; novo paraquedas que, seguro ao
....

� to'�

....
- � corpo do aereoplano, fez com·

l>
,__.

c= c=... ts:>:I :::s S cc
_ que o avião, com o mo or para-

""I"I""S. �'"E:!.. do e_o controle abandonado, des-
"'-I c.a � cc cc

lt
O � g- � cec;se sem peri�o de uma aura:

CD

__ §"' � de 2.500 pés, ficando apenas com
r- � � co a helice damnificada.•

s:>:I C) � ....

§5 � ,:....
c-+.�I=I I
�

�� �

CIO �
'""d

� c:r.:q�;
g;�

� S '

��s:>:I'"d
> -

e:» :::;.: , S. p:)

.�� � �
1»­
r4

- Noticias de Portugal dizem
accentuar-se ali dia a dia as pro­
babilidades da restauração monàr"
chica no paiz, discutindo os va­

rias partidos realistas o apfúvei­
tarnento da opportunidade que o

momento lhes apresenta para uma

acção conjuncta: ,.
- Na prata de Miseno (Italia)

a. dois metros abaixo do nivel
do mar, foi descoberto um tun:1U­
lo rectangular, com ,tampa ador­
lIada de frisos e altos relevos.
Dentro encontrou-se um ataude
de marmore contendo um esque-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ucligião
'Amanhã, domingo, haverá tres­

r I missas, ás 7 1[2, 8 lI2 e 10 horas ..

;! Na; missa das 7 1[2 haverá .

com nu­

I i nhão das creanças que já fizeram a'
i I primeira communhão, Depois da

. missa das 10 horas .haverá .1'J4 )['8-
i cão do S. S. -Sacrarnento. A's 2 ho­
ras da tarde adoração pelas cre a-i­

ças e ás 5 encerramento e benção.
� Quarta-feira, 8 de setembro, ..Ha'

I
da Natividade de 'NoB�a, Senhora;
haverá missa ás 7 1[2 na Matriz.

I No dia 7 do cerrente haverá mis­
sa e la. communhão na escola do

'I Carvalho. .'. ..

' .

" --�------
'

..Todos os domingos, depois da:
missa das 7' '1[2 oU,S 1[2 haverá

---....,.-�-_.�----'-'10heia de flores, cheia de 'encantos, 1 AMogij!R' AS doutrina para as creanças, :
leto em péssimas condições de ornamento do glorioso rincão calha-:

'

L U' l. ... Segunda-feira, ás 7 horas, missa:
conservação. Attribue-se grande â�1ense, aprendeu ta�b,em a,"amaI ,3.' Do sr. Carlos Seara Junior. es por Intenção de Fulana da _Tal; �s,
-

tanci t d b t
('<lUZ e, 3;SS.lffi e que, alem de 80o.,1e-

t b I id
'

st "

'

'_ 7 112; missa por alma-de Joao Luiz
Impor: anela ,4, es a esco �r a, dades relígiosas e Irmandades outras, 1 e .ec! o nes a �raça_ corri escn I de Senna, Terça-feira ás 7 ho -as,
porque �s turnulos ?OS antigos teve a glori� de ser a

.
primeira a prorto de representações, recebe-] missa de promessa ao S. S - SU0ra­

soldados Ital�anos ate agora en,-I ��U,d,.arana �loee�,e, "a Ll&,ao,de ?;!JG�! mos alguns pacotes da �artnha II��nt� e por alma .de 1?duardo �es­
contractos sao pequenos e o ta- i,laJYO:" José, cujo fim é Infundir no I «Pery » de que km exclusiva re-

\
soa Lins. Ouarta-Ieíra,

a,
S 7112 nussa

, + '._. espírlto dos l).omens, o zelo pela I _

'
-

, f
. de promessa a N. Sra. do Parto.

manho deste faz suppor que sr Religião Catholíca, .

I
PI esentac;:ao nesta zona. Esta an- Quinta-feira, missa por alma de

trate- do grand� comrna-tdante Ja AP,provada e apoiada p.el0 exn�o. nh.a fabncada. uJ1lc�mente com
..

a

l,\IV,�n� Bauer ás C 1[2 e por alm�
esquadra de MIS':110. e rev�mo .. snr.. d. J?aql�lm DO.ffilJl- raiz da mandioca, e um prod.icto de Joao Gonçalves Regado, ás 'I

_ O sportrnan francez Alain gues ue qhvmra, dd, BISpO Dwc:,- t refinado altamente nutritivo pres- horas. Sexta-íeíra., missa de pro-

C b lt
..: f

. sano, a LIga floresce, contando ja i ta d
'. ,', mossa a S. Antonio, no Ho splta' e

ar ou ,.que J: ez a traves�Sla em seu seio actualmente, mais 0,1' "n o-se va�hJ()�ame�1Íe para o pre- de promessa ao S. S. 8a�l'aniento,
do Attantico ate as. costas aos me�os, �ento e ciu00en_ta assoe�ados'l paro de. ,varIado� ma�lJa,�s e crel1!es, ás 7 horas, na Matriz, Sabbado, mís­
Estados-Unidos. tripulando uma Sao dIS":t:t0,S de mençao, os .esforços tendo ja merecido inteira coníian- �a pelos defuntos da ramüía R:Jíser

pequena embarcação acaba de.e x p e n til- o O s para tal
.

fim, �clo ca.e preíerencià do srande publico ..

as 6 lr2 e por alma de Maria Russi ás
.

.

S
'. P I

revdmo. Mom,ellhor Francis00 Gles- .,.

C
. : s "', 7 horas. .

c�egar a Ilha amoa, na. o yne- Jierts, ru. d. _ Vigario da Parochia e
- O sr. laudlO S�hnalder of-

.

sla' no mesmo. barqUinho, do seus dignos coadjuctores, "rvdinos. fertou-nos tambem dlversos'_ ma�
O V'�d"'�E'b' .

qual é o unico tripulante.' Padres Nicolau Schaan e PaRlo ços de cigarros dos fabricados� pel3 i ..
ICJ.O a m

� nagut?z.
--_e__

CondIa.
, Empreza Vera Cruz do Rio de I-r:ran,sforma u:n lar f�lIz em mlse'

..' Que prospere e colha bons fructos
J'

.
.

'd t 't· t ila e martyrro permanefJt�. O
Não obstante as perseguições de éa� gue d�seja�os á Liga Catholica �ne!r.), piO uc os e.s es .q!le �s!� «REMEDIU MlNANCORA CONque tem sido, victima e_h'l todos os J"o;us MafIa Jo"e. (jo�endo grande e lJ1veJa�er aC,,1

TR!\. EMBRIAGUEZ' too . ['tempos, a Religião Catholica diffun- Modesto. taçao no mercado. A fabnca Vera _

'

..' »'. _m I es !�

de-se, com intensidade por todo ---+O<>Oc:::-f-- Ci:u'?:,hbrica entr� outra, as segJin- tlld.o. essa felICidade a milhares de
'miverso e, aqui, aUi, acolá, .pam DiverSãO soaial' h's dell'CI'osas rp�rcas qllt'O sr.Schllat· _

famlltas. Um frasco ent;,ger�1 b3.sta
onde quer que volv�mos os no§sos - n - -

V �

olhos, ahi vemos erecta a crU:lí dI:' Commemorando a data da nos- Jer tem sempre em deposito; par� a cura. ende-s� nas boas dro-
Christo a lembrar-nos o mave, in- a indep"!ndencia p.olitica a Soei- Vera Crüz. Ouro do Brasil, .

Me- ga!'la� na phar.mac!a Ml111ncora,
confundivel nOlile do Ftédemptor. edade Ouarany abrirá "na 'noite I xicanos, Pincr-Ponrr, Bilac, Rio Oub ]01l1vll1e. Pelo correI!) Rs.Gí$OOO .

. Nos tempos qUe ho-je correm, em IS a

que a ambição pelo ouro diminue de sellund'1-féira proxhna os seeis iiístúricns, -Egyptoi Flor do. Rio, . �-....J •

caracteres; em que a devassidã.o salões .para um erithusiastico baile Dilectos, Dos Nossos, Rival, Ideal, O sr. dr. Ado!ph0 KonJer, e'11

procura por todos os meios esten- social qne CONstituirá certamente, Gigolette e Salut.
. palestra mantida com a Agencia

dei os seus terri,ves tentaculos dan-
acontecimento 'chic de melhor '

• ., • Americana, no Rio, confirm i_L q.le
.

do-nos a impressão de que preten- .

f H' F
de fazer-nos voltar aos tempos idos nota.A Directoria do «G;urany" 0 afamado illusionista Raymo'nd, o sr. pr0 essor - enrrque ontes

em que prevalecia o vicio, o que bastante se tem - esforçado para de passagem por esta cidad.e, deu
'leria o secretario da faz:-nda de

seria da pobre humanidade se não
que a divers:ío de só'gunda-fdra um esped'culo. nu Theatro OJa- seu governo. .

existisse a cruz? '
' "\' O J' I rf D· d C 't

'

b" d venha a satisfazer D.lenamente a
r(�ny. Os commentart'os q:'c ou-

orna·u Ia»,. e un y-
Para os espiritos ,em lorma os, " Cl

b ff'
.

b f
para os que procuram' raciocinar todos os 1S50Clados e, dahi, a vimos a respeito foram muito con- a, a Irmou, tam em, ter o ILlro

um pouco, para o.s que finalmente animação que desde ja se vem .tradidorios. Houv� quem gostas- governador qtharint.l1se) ronvi-
teem: ré, é consolador ver que notand'1 para este baile. se como houve tambem quem

dado os srs. dr. Ivo AqJino ê

grande part� da humanidade, des- 'profe�sor M'llICI'O ("ost'l p ra 'c
prezando .

os viciosos prazeres
1- --=oc:::--- dissesse que o arpericano só pos-

3 ," : J' a, a, (. -

mundanos, procura trilhar o cami- Perante avultada· assistenda en- 'uia muita farofa
'. cuparet11, em seu governo, os cilr-

nho do bem, o caminho do dever e contraram-'se dominli{o ultimo, en,
'S .....

gos .de Director da Imprehsa Of-
do direito, o. caminho. que lhe é in-

empolcrante lucta sportiva, no Com a--.c>senho;j� Natalia Uri::;r ficial e Instrucção Publica, re.spec-
'"dicado pela Cruz, esse I!,randioso, C

IS

d M '1'
.. tivamente.

emblema da fé, barreira sublime, ampo o !l.rçl 10, as DrlmelrOS te, graciosa f�1l1a· do S!1; Joaqui.ll
anteposta aos erro.s e vicios do mun- quadros do Brasil Foot-Blll Club, falco Uriarte,' ajustou suas p�oxi-

--"II",,:!J!Jo<!::IRl�!C""liI_.---

,do, que na sua- simplicidade nos de Blumenau, e do Marcilio Dias,. m.,as. nupcias o sr. Orlan':lo Oued,es Por 300$000
transmitte o.S sublimes ensinamen- 'd d t

.

h d V"" d b· 1tos de Jesus _

desta CI. ai e, rtulnp. an o ·com da Funseca, empre�ado 110 CO.n- eu e-se Uilln lCyC eta
Felizmente, nós brasilei-;,os, filhos galh�rdla O dub local pela con-lmerC,io da capital'paranaense. em perfeito estac{o, com

deste grande e incomparavel Bra- t�f{em de 4 x 2. '.

. -:--<>0<>--
�il, embora esteja o Estado pela sua Para ama�hã à hrde,ás deseseis

.

O «Dla!IO da Targe»., d� �J- 5 ínezes de-,uso, apeW1S. A-
constituição, separado da Egreja, horas està combinado um match' rltyba, diZ que O,v!g.oroso J/r- tratar com o proprietario.
não desprezamos a Cruz, pelo bon-

de de'sem'Date
.

entre o Paysan-' nalista, e escriptor sr. Crispimtrario, a acatamos, a queremos, co-
..

mo cousa propria nossa, porque de dú, de Brusque, e o Marclho, d-:· Mira, vae fundar, na capital pa-
Pe9ro Alvares Cal:)ral, foi o feit!> vendo o :'!1contro realisar-se nesta ranaense, 'úrndiario vespertino, de
pr.imeiro ao saltar .em terras brasl-1 cidadie

.

no campo deste ultimo grande circúlação nos .Estados çle
lelras, a erecçao do svmhnlo lia Té. -.

PáS t C th
.

I�ajahy,essaencantadoratidade'Sinh&: cIub.
aràn e an a a arma.

�4'$$I!...
'. !;==========:=;

I '?15O:õ�I!r.oÕU;'�"'�:;:·:-adorías dIZ le_í, para vender- ::.1 As [amiluis Guedes -e I{:� uma grande parte, pelos SIZUS Ilriarta participam as

verdadeiros custos!!! pessoas de sua relações IGRA'NDE STOCK DE SALDOS POR MENÔS DO CUSTO O contracto de easomen- I
A "(858 Reis" resolveu, até o fim do corrente anuo, liquidar I, t�) de seus filhos Orlan- 1111:.'o seu grande .stock de mercadorias. 11 IVERIFIQUEM OS PREÇOS DE ALGUNS ARTIGOS " I I'

do e Naialui.
Riscados e riscadinhos : 1$000' a 2$200 o metro . I I Itajahy, 29 de Agosto de 1926. li
Brins superiores de 2$iOÕ» 6$500 « «-

r.11 II
Chitas superiores de 1$000)} 2$5OO)} «

. .... '.iot�, .• _ �.
c

Lúizíne dê " 1$800 » 2$000 « <o

Seda de côres para bordar: de lOQ � 200 a meada,
» ,,» » 1$600 o' novello.

.

Lã pa'ra trabalhos:'.
.

1$500 » »

GRANDE SALDO DE CHiTAS, LARGURA 70 C. A 1$200
. GRANDE QUEiMA DE MEIAS PARA CREANÇAS:. 600

REIS, 1$000 E 1$5001!!
Verdadeira liquidação de collarínhos em varios formatos: "

1 duzia .8$000--1[2 duzía 4$000-3 2$500 e 1 1$000 1 !!
Tinta "TONE,,-a melhor para tingir roupa-s-pacote 1$000

A MAIOR QUE:iMA EM r.1E:IAS E CHAPEOS!!!
Brins, casimiras. tecidos finos, sedas 'e muitos outros artí­

-
'

gos por preços baratíssimos!
Esta Casa tem 08 seus verdadeiros preços marcados na mercadoria.
Não se pede' o dobro do preço, para: deixar pela metade! Nada

,

I de piratagem! . . J

M. V. Garção-Praç_a Vida·1 Ramos, 23-Itajahy

I .

José Maximo Pereim.

Canetas·tinteiro «Iv\yosot!3» Cu � I.
pe:1nà sobresalelüe,' Vett1e·se a

8$000 nesta typographia,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o PBARcL
I, •.•'ê__.m;;\_ó1DDtn

,

$ •

---,Companhia Nacional de I·
.

Navegação Costeira I
Para o SUl'!Para o Norte

Paq. Itaipava
Itapacy

'MEZ DE SETEMBRO

a 13 Paq.
a 23

u OYOBRA S I L fi R O
A mais ímportante Empreza de Have,gaç4o­

da America do Sul para transporte de
"

cargas e pass,ageiros.

LINHA. DA LAGUNA

O confortavel Paquete

-._:;.: Cmnmandante'Manoel Loul'enco,
, ,

Sahida á tarde

"

Escalas -s. Francisco, Parana..
guà, Santos, Rio, Ilheos, Bahia e

Aracaju;

Itapacy a 11 r é _esperadl? do ,sul ;10
_ dia, 8 recebendo passageiros.e carg�s 'para ,

It' 21' São Francisco, Santos e RIO. Do norte á 19 para Floríanopolis e La-
aperunaa 'gmd. ,,' � -

'"

" t NOTA:-Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mon-
Esca'lls-FIorianopolis, Imbi ..

,
tevidéo e para os portos interiores de Matto Grosso com baldeação

tuba, Rio Grande e Pelotas. em São Francisco.
'

, ",'

"

- AVISO-
Para cargas e passageiros, trata-se na agencia do Lloyd, á praça

Vidal Ramos, com o agente José Alves p�reira.
Re cebe-se. carga e valores para os portos' de Victoria, Maceiõ.].

Recife, Parahyba, Macão, CabedelIo, fortaleza, Maranhão e Pil_!á O CI dl
'

d' I
com baldeação no Rio de Janeiro e para 'Porto Alegre com baldeação que' o au 10 ven e.
no Rio Grande=-Informações, na Agencia á Praça ViciaI Ramos 2 e 3, CAMISAS em- geral�MEIAS simples é mercerisadas=-

rnachinas SINGER-chapéos - raramellos e bombons =chocolates .».
pralinés - bombons finos =cacáo =sardfnhns nacionaes - phosphoros
iCatharinenses c-cerveja BAVARIA, ]UINVILLENSE, PORTER,
MUENCHEN, BOCK, FORTUNA e fORTALEZA-vinho de la-'
ran ja e carambola. -licores - Gognac - cngnac de ovos - Bítter Russo

- Boonekamp, 3 qualidades -Creme eacào, guaranã-ccapillé=-tinta
OERMANIA - camas 'com lastros de moias, de 2 qualidades-c-ma-

I chinas- de cortar capim -chapas de fo�ão =sabonetes, grande varie­
dade-perfumarias ,-succo de uva, WEtCH - pasta para dentes, Ko-

" linos café GARlBALDI-.-cortes de, calçados, sorti nento" variadíssi­
mo-louça'; de allu.ninio -passdorcs para cabello=fivellas para,

i cínt .s, casacos etc. - pentes para cabetl.i-« bastidores, para bordar
I-mobililis de vime-e-correias para machims e peças Sinqer e.n ge­
! ral=- lrvr os de borda.los ,- Fitilhos -cig:mos -sal-etc. etc,

,

Preços os mais vantajosos possiveísl
Freguezia n.imerosa e muito distinctal
Não é necessário gastar p ihvras, tojos sabem qne o Escríp­

torii de Claudio Schmkíer é à praça Vi.Ial Ra nos n. 7. No cora­
ção da cidade.

(b'�
., " CJ)

Q:I:c o-

::Se:m
Q:I (i) o.

n3:$
Q;:l(i)
9 �I g.
"Oe: .....
Oml'])
t/l'P> o­
..... �>;
tCl»�
flJm
p.. 3'" 3'c _."..,..

"O � �
::r'(lq 3
�ó;::;:
3m .....
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::tb
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O t:3
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I�,�ffi: I �Ielhor que riq'uezasl ,'OABELLOS )
"O

(1)
VI Uma descoberta cujo se-

... fD

§'� �I I ,- greâo custou duzentos
Representantes: Claudio Schnaider & Co. P. VI , contos de reis

Deposftario em Itajahy-c-Phurmacta c_ru_z_co_u_ti_n_ho-! l
D. N, 8. p, 80b m., 3060 -13-12 _;.. 1924. f

I is 'Hulas de ;afspana Gompostas II�.� ldo pharmaóeutieo Barreto Primo
g.(� I no EXEROITO BRASILEIRO,
... ..... o que diz o Exmo. Capitão m,edico do
Q -

...} o , Enrdto Dr. Emygdio Caldas, _medico chefe

�.§ de clínica nos grandes Hospitaes-do Rio de

1·
Ja hei ro e Bahia: "

,

t::..... "

,�..... «Attesto 'que' tenho empregado em minha
,

. � -8 -linica, com resultados baste nte satisfato-

" rios Q preparado d-nominado «PILULAS
, t'I:! Q.I

, I u t: DE CAFERA�A COMPOSTAS» do Pharma-
Q.) � ceutico Ban·ito Primo, que representa ao

'ti) (;Q � meu ver uma bôa formula com base' quini-
I/) g nica e ferruginosa" a 'se indicar em casos

� ,§ g_ apprópriados. _

� ::; o -Blnmeuau, 4 de Julho de 1925.
i:t �,� {Assignado) Dr. Emygdio Caldas

E'o Medico Dela Faculdade de Medicill1:\ do Rio'" � >' .

m CIl de Janeiro. --:0:' -
'

2 .g_'� As milagrosas PILULAS DE CAFERANA
� o COMPOSTAS do Pharmaceutico Barreto=�·o
E '-'

.!S Primo encontra-se em toda parte,
.

,

'"

'til �2< ..... �

JOINVILL��

"Loção Br.Ihante, é o melhor: es­
paeífico para. as affecções eapílteres
Não pinta porque 'Ião é tintura; não
queima porque não contem sáes IÍQci­
vos, E" uma formula scleutíâea: do
g r.mde botan.eo Dr, Ground, cujo se.

gre(,lo foi comprado por 200 contos de,

TIEDE' ,SE',YBOTH, & elA. Como e Irnqusnte ouv '- ' I -xpressã.» r���ecommendaJa pelos prlneipaes i;lS.
,!=>arw, turJo () _q?e te�ho se pll(�ess?, t.tutos su nitarios do estranglliro. ana­
ficar bon\ HaverIa mUlto men,os padE'�, lysafla e autorisadll. pelos departa.D,Ien­
mentoR Il (ioenç� se a gel\�e cUld:lsse da t.os rle hygi'llne do B-rasil.
lsaude como CUida da. rlque�as.. Com o uso regular, da �Loção Bri ..

lo
rheumatismo, peJo àCldo unco e Irre 1 Ihante, "

'� HalDlIDIlb3\ (jiOOSl �@l!Vl��@lSi IJ'lllariihrles nrin:lT;ll� filias; sempre aCDUI·
,

'

00$< "'_..._-- ""''''' ..... -,} .... panh'l'ias de ,lúJorosas iu:lamm,lçõHs de 1·,- De8a�par�llem com�let�mente a.

'I!! m)!�{;�f!ll, fJr1!!!.ll!Q!i�@i� (!l 'f!a@l<!_,'�1 hex'g". sã,,' goilr,l;mente o
-

'reslll�a:!�, caspas e afIecçoes parasitarias.
W 'i' �

. I da ,j�h;!id:,�le dos rins, que tem 81110 2.-Cessa a, quéda do cabello
1\/ A,R,erA,,· f),U, tnO CaIxa com 48 garrafas deSrtll'1 td,,�,

• ,
,_..;3, --Os tabellos hranco� de&corados_J.\ III • Se il'B rins en,r,lqoer.e'!l dev,t1o, a órl g'risa:hos. voltam, á Ilôr lIaturàl

Ct,t\�iIHA "" 48 " màos h,!b:to<. e Io:T pra, mf �lenz:J ou" primit.i\a, sem ser tingidos 011 quei.
M:n:Cll[Q'\L\\ 48 uel!res,ao, .des deIxam rle filtrar 08'

ma'008,
U1l11:it1i1'S """ ven,'no>, rle s'wgue, e estes ven-enos, qut' '--' ,

dOFUG,U�At. M1UfCHE'H" ,,48 " deviam ',cr elirilin"do8 pela bexiga fi· ;t-Detem (l nascimento e novos

:72/2 f'am r"fidos no organismo. As PILU·, cabellos brancos.
" " " " ,,_ L.\S IIE f0STER l'ão puramente um 5.-Nos C�808 de calviele faz brotar

PORTEH ,NACHU\UU.I "
"

" 7212 "
I tem"di,; para os rins e tem 'cur!l.-Jo novo< cabellos.
I miltl,. r,es rle peSSOH" por mais de mel(J

6., ":'Os cabello8 ,ganham vitalidade,BREVEMENTE: Chopps, Gazozas
I
e �icores I�ecl)l", J)llrg-lU1ttl an VISluho?

tornam"se lindos ,e sedosos e a cábeç_a
,

Il... I limpa e fresca
,

,DepQsit,arios e ,v,sndedors8: mt�a aJlbm'!!!!i!l$�" .� PILUlA.S DE FOSTm A uLl)ç�o Briihante" é U8a�'l pel.
,

PARA OS RI N S 'afta Ruci-edade óe S. Paulo e' RIO.
_

Ilf 1l'EIIlA & 'W]'LI ER'D ING' Ii-· 'I l A. venda !!m todas as boal! pharma.'J cl \, :.l ' \
"

j :J '

. - lJ3JR ly ,;.A '",� e",l"'�",�J 8o\ic&1' '�i8l, drogaria. e 'perfumariall.
-

f

, CERUEJ IlRIR (fi Iftf\RINENSE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



·

, ,

.,�_. -li- -

.. �". "
· .... �k_', _.�.

"

- ,

'hás 5eguinfes
rrrolesriàs .

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

o PHAR.0L

teem sido alrarlçiHl/ls por muitos m-rlicos com o'

reputado e vastamenre cunhecido ELIXIR SALVOL
como bem o a ttestam certificados h'galmente reconhe
cidos, O nU:11f'l'O de doent. S que recuperaram asa;;·

,

de pôr meio do «SALVOL»' sobe a muitos milhares.
O etf-ito principal do SALV.OL consiste rD.1 alimen­
tar natur-dmente as -ellulas, continuando o ilesenvol·
vimsnto de t"dos 08 orgãos e iufluiudo cerno agen­
te r.juvénescerlor em todo u corpo.pois que pela for­
rnnçii"J ::Je sangue novo e bom, o turtifica tornando-O"

apt» para o trabalho. O RAT."VOL, devido aos saes ne­

c-ssarins ao sangue a aos nervos -que contem em

combinarão com saes vegetaes íaeihnente assimilaveis
e cal vrgrtal--nân foi ainda igualado quanto mais

superado. Para anemiu , chlorose, quaesqner fraquezas,
etc. () S.\LVOL tem sido sempre empregado com o

mn ior rtos suc-essos.' Durante a gr:.:vide", para. facili­
t ar IJ parto, pr �t,1 os 'mdhr.res serviços. Para as Se­

nhuras qne ama nu-ntarn tem se mostrado medicamento
e uliment» indispeusavel.

Gommupinamos ao povo qn� já se acham á venda
os n�ssos tecidos nas seguintes casas desta praga:
'�hGolau �d, IUfGkardt, - lóão ip G ary
Malburg i Sia. - lanoel U. �arGão
smman u81 GupFlin - lauBr' i mia.

§nilio �, leirinho - losB �antangelo
'iugusto iiorenzano - Antonio �. �amos

$lsrib8rto WeFDer - 'eIso &iberato
ilberto Warner - �iGeDte Dolsóni

Azevedo Peterrnann

�
Unicos depositarios KOIHle.· & Co.

J
Fazendas a' preços baratlssimos
,A Casa Vicente Bulsonl avisa á sua

amável freguezia que recebeu um variado sor­

timento ele fazendas, brins, riscadinhos, - tricoli­
nee, kaki superior, Iazenrlas para senhoras, etc .

etc., que está vendendo por preços baratissimos.
AproveiLem, pois, a, opportunidade.

T AJAHY - Rua Hercilio Luz, 46.

•

& C�

��1lI
.

"V iIl� Operaria��'=:,===:::=:I:::=tajahy �l!)jI�' �-= c�
8.\LYOL ENCONTRA SE EM TODAS AS BOAS

I
� � , � j)

PH ARl\L-\.CJ A S. V====================::.:=:::=::= �
C"th�';�:;;� e deposito gN"1 I'" o �;stado de Santa i I( 50ClEDflDE flNONYMfl 'I

E 'Bllers - JAj:{AGUA' DO SUL. II I
�'i----=r=- '-'��iJI "Usina Adelaide" I

I Usina de assucar, distillaçáo de

I'
� � fi CORft Dft M 1=1 L T §=�:-II \ aguardente e álcool.

,��o.�
,

,

, ,- 11 Ell fi � � � ; III Enrrenho de beneficiar a,'ITOZ e café
(1) ,M, leites, S, zoes 011 Febres IntE'rmitteD� i" o. '.I) r o

�.g tPR -( nramse cem ItS Ipgitill1H� pílulas ele (7 (l)
tn i

[ � Ceterana=Compostn marca 'rOURO do . � n�
{3 ô Pl» nuaceutico Heitor Liberato. As unicas õ e. tn
-

er: pib-las que podem s-er usadas em qualquer e; � �
, 'r::� "febr e com etteito garantido, �.� (1)

�� Attençâo e muita Attenção l 3 n� ti

� : As verdadeiras pilnlas de CAB'ERANA @�'�. r ,IQ.) u COMPOS'rA marca 'rOURO do pharmaceu- �u � ,

� g tiro Heitor Libera to, so sei ão vendidas em � s; ::t I,
Itajahy na Pbllrmac ia Brasil. Quando quize- �. � � '1t �

I
n m tomar um remédio garantido para Malei-I § 3

É Ô tas, Sezões ou Febres intermittsutes comprem 'O" � �
c o, as pílulas de Caferana Composta marça 3 Q.tn
u
2: - 'rOURO do plico. Heitor Líberato, tomando-se s:» --i �

..g O algumas caixas para 'ficarern radicalmente cu- o O"
cU Dl"',......"C'j • rados. evo ve se o dillheiro ás pe.ssoas que <: ��

G i � tOUJarem as min}las pilulas eont'orme a receio � Ôg'
O <C ") ta e n:lo obtiverem melhoras. As n�rdadeiras ,S; .i Q:
>- fi] :J pilnlas de (..aferana Composta l11i1rCa ::r §- (1)

C) iJ_,
•

TOURO são acouàiciolladas em caixas com � �

c_ j _§ 18 pílulas, rotulo aznl eom um tonro no � :g. Cf) I'ã) 'centro. Veildelll'se em ,ItajaiJy SIoIll.Jente na Dl � o-

O �:r: PIJarmacia Brasil à Rua L(]uro Müller nO. 28
.

� 8
� � ,g Approva'do '" licenciado ,pelo De'rartamento �-5

� :l Naciona! de Saude Publica dos EstadoS! Um- ;::. "'1

� � � clÜ'S do Prazil sob o n. 3498. ;;)' ,.

_________________________________________o�_

A PPJ'IJyado pela Directoria -'de Sande Publica sob
nr. 2014, de 14de dezembro de 1923.

'

Luiz Siemann fornece qual"
ljllPI' qlJalJtidac!� de pedras rara

c('lls!ru('çàu. Pn·ço, de ar,cordo'

Berços para ,-;:ata-borrão, r.;inceis
para copiac'or, completo sortimen'
to de livros commerciaes, tem I
s�!npres a typographla à' O Pha·.

, Irol. .

VINHI} CREOSOTADO
DO PHARMACEUTICO
c E eHIMICO 1;1

, JOIIO DR SILVII SILVEIM
AUTOR 00

ELIXIR DE NOGUEIRA

: DODéROSO TONICO

? RECONSTITUINTE DE l' ORDEM

iiiíiiif'fiãil DAS VIl;�i��:i:TORiÃi
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